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INTRODUÇÃO: DURANTE OS PERÍODOS DE DESIQUILÍBRIO DO CORPO HUMANO

OBSERVAMOS O SURGIMENTO DE DOENÇAS QUE PODEM AFETAR A ROTINA

DE VIDA NECESSITANDO DE CUIDADOS DIRETOS E RIGOROSOS. ENTRE ESTES

CUIDADOS ESTÁ O CATETERISMO VESICAL DE DEMORA, ELE É UM

PROCEDIMENTO QUE TEM COMO FINALIDADE ESVAZIAR A BEXIGA DOS

PACIENTES COM RETENÇÃO URINÁRIA, CONTROLAR O VOLUME UNÁRIO,

PREPARAR PARA AS CIRURGIAS E PROMOVER DRENAGEM URINÁRIA DOS

PACIENTES COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA (KAWAMOTO ET. AL., 2011).

Os cuidados de enfermagem com a sondagem vesical de demora são de exclusiva
competência do enfermeiro, por isso é necessário que haja na instituição uma instrução
sobre cateterismo vesical atualizada e disponível para consulta (BRASIL, 2013).

Objetivo: A pesquisa tem como objetivo relatar uma ação educativa para a revisão da
instrução de trabalho do procedimento de cateterismo vesical de demora.

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, qualitativo, descritivo. Realizado em
um hospital privado de médio porte localizado no interior do Rio Grande do Sul, Brasil.
Segundo semestre de 2019. Com os integrantes do serviço de controle de infecção da
instituição hospitalar.

Resultados e discussão: A ação educativa teve a presença da enfermeira e técnica de

Tipo de trabalho: Resumo simples

1



enfermagem responsável pelo setor do controle de infecções e a técnica de enfermagem
responsável pelo núcleo de segurança do paciente.

Após a apresentação do tema foi realizado a conversa do passo a passo da técnica
correta de sondagem vesical de demora com a interação dos participantes conforme se foi
apresentando. Durante a roda de conversa foi analisado todos os pontos para se realizar
um procedimento e atendimento para os pacientes com qualidade.

No artigo de Silva, Santana e Silva (2019) e também como aprendemos em sala de aula a
principal função de um enfermeiro é fazer o bem para todos os pacientes, em relação ao
assunto abordado nessa pesquisa sabemos que é necessário a conversa entre médicos
e enfermeiros para realmente analisar a indicação de cateterismo vesical e a duração do
mesmo no paciente para que sempre se tenha uma diminuição no índice de infecções
hospitalares e de suas futuras complicações, pois como a sondagem não é causa de uma
doença, mas pode ser o início de uma se não for ter cuidados severos com o cateter.

Considerações finais: Por fim pode-se perceber que a ação foi de suma importância,
pois deve ser constante a atualização sobre este tema para a enfermagem. Com o
desenvolvimento dessa pesquisa a instrução de trabalho sobre cateterismo vesical foi
atualizada e continuou disponível para consulta no local de trabalho.

Esse projeto teve os seus objetivos alcançados. Dentro deste tema devemos perceber
a necessidade da realização de educação em saúde com funcionários desta área, pois
é uma prática frequente para a enfermagem e com pesquisas mais atualizadas para se
atualizar.

Palavras-chave: Cateterismo, assistência de enfermagem, capacitação, Qualidade de
Vida.
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